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Quanto ao motivo que me impulsionou foi muito simples. Para alguns, espero, esse 
motivo poderá ser suficiente por ele mesmo. É a curiosidade – em todo caso, a 
única espécie de curiosidade que vale a pena ser praticada com um pouco de 
obstinação: não aquela que procura assimilar o que convém conhecer, mas a que 
permite separar-se de si mesmo. De que valeria a obstinação do saber se ele 
assegurasse apenas a aquisição dos conhecimentos e não, de certa maneira, e tanto 
quanto possível, o descaminho daquele que conhece? Existem momentos na vida 
onde a questão de saber se se pode pensar diferentemente do que se pensa, e 
perceber diferentemente do que se vê, é indispensável para continuar a olhar ou a 
refletir. Talvez me digam que esses jogos consigo mesmo têm que permanecer nos 
bastidores; e que no máximo eles fazem parte desses trabalhos de preparação que 
desaparecem por si sós a partir do momento em que produzem seus efeitos. Mas o 
que é filosofar hoje em dia – quero dizer, a atividade filosófica – senão o trabalho 
crítico do pensamento sobre o próprio pensamento? Se não consistir em tentar 
saber de que maneira e até onde seria possível pensar diferentemente em vez de 
legitimar o que já se sabe? (FOUCAULT, 1984, p. 13) 

  



  7 

 

RESUMO 

 

O tema deste estudo é a atuação da(o) psicóloga(o) no Sistema Único de Assistência 

Social (SUAS), mais especificamente no Centro de Referência Especializado de Assistência 

Social (CREAS). Partindo do pressuposto que a atuação nessas instituições opera e produz 

processos de subjetivação, o objetivo dessa pesquisa é investigar a atuação das(os) 

psicólogas(os) no CREAS a partir da experiência profissional de inserção nesses 

equipamentos na região metropolitana de Belo Horizonte. A metodologia de pesquisa é a 

cartografia, embasada na esquizoanálise de Deleuze e Guattari, produzindo dados a partir de 

entrevistas semiestruturadas com 06 (seis) profissionais que trabalham ou trabalharam em 

CREAS de 04 (quatro) municípios da região metropolitana de Belo Horizonte, além da 

realização de pesquisa bibliográfica sobre o SUAS e sobre diversos conceitos e processos que 

emergiram na discussão do tema. 

Como resultado da pesquisa, três processos produtores de subjetividade da(o) 

psicóloga(o) se destacam e foram discutidos: o processo de formação do profissional nas 

faculdades de Psicologia; o processo de inserção no campo das políticas públicas; e o 

processo mais específico de inserção da(o) psicóloga(o) na política pública de assistência 

social. Deste modo, a formação em Psicologia gera certa configuração de linhas de 

subjetividade e produz a(o) profissional de Psicologia. O encontro com os citados campos de 

trabalho se constitui em novos processos de subjetivação, produzindo uma nova configuração 

subjetiva desse profissional. 

A partir da inserção recente e maciça das(os) psicólogas(os) no SUAS, e no encontro 

com as vicissitudes da política de assistência social, emergem novas práticas, 

questionamentos e reflexões teóricas, ao mesmo tempo em que são favorecidas certas linhas 

rígidas de subjetividade, em um processo de subjetivação que opera produções, reproduções e 

antiproduções. Nesse sentido, a política de assistência social convida a Psicologia e as(os) 

psicólogas(os) a se reinventarem, ao mesmo tempo em que o campo está sendo reinventado 

por essa inserção. Essa pesquisa revelou, assim, um campo de forças complexo e desafiante, 

repleto de desafios e possibilidades. 

 

Palavras chave: 

Políticas Públicas, Cartografia, Formação em Psicologia. 
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ABSTRACT 

 

The theme of this study is the psychologist acting in the Sistema Único de Assistência 

Social (SUAS), more specifically in the Centro de Referência Especializado de Assistência 

Social (CREAS). Assuming that the acting in these institutions operates and produces 

subjective processes, the goal of this research is to investigate the acting of psychologists in 

CREAS based on the professional experience in these insertion devices in the metropolitan 

region of Belo Horizonte. The research methodology is mapping , based on Deleuze and 

Guattari schizoanalysis, producing data from semi-structured interviews with 06 (six) 

professionals who work or have worked in CREAS from four (04 ) cities in the metropolitan 

region of Belo Horizonte, besides conducting research literature on SUAS and on various 

concepts and processes that emerged in the discussion of the topic. 

As a result of the research, three psychologist’s subjectivity producing processes stand 

out and were discussed: the process of professional formation in Psychology Colleges; the 

process of entering the field of public policy; and the more specific process of insertion of the 

psychologist in the social assistance public policy. Thus, the formation in Psychology 

generates a certain configuration of lines of subjectivity and produces the psychology 

professional. The meeting with the quoted work fields constitutes new processes of creating 

subjectivity, producing a new subjective configuration of this professional. 

From the recent and massive insertion of psychologists in SUAS, and in the encounter 

with the vicissitudes of social assistance policy , new practices, questionings and theoretical 

reflections emerge, while some rigid lines of subjectivity are favored , in a process of 

subjectivation that operates productions , reproductions and anti -productions . In this sense, 

social welfare policy invites the Psychology an the psychologists to reinvent themselves, 

while the field is being reinvented by this insertion. This research thus revealed a complex 

and challenging force field, plentyfull of challenges and possibilities. 
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